
PROJETO DE LEI Nº 594, DE 2017
Classifica como de Interesse Turístico o Município de Pedrinhas Paulista
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º – Fica classificado como de Interesse Turístico o Município de Pedrinhas Paulista.

Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Pedrinhas Paulista, no interior de São Paulo, é um pedacinho da Itália dentro do Estado. A cidade foi fundada por imigrantes italianos e tem as marcas dessa colonização européia por toda a parte. Vizinha dos municípios de Cruzália, Sertaneja e Tarumã, Pedrinhas Paulista, fica a 42 km a de Cândido Mota e situa-se no centro-oeste do Estado de São Paulo, a 500 quilômetros da capital paulista.

Grandes arcos, pilares e monumentos marcam as características de sua arquitetura romana e podem ser apreciados nesta cidade, com cerca de três mil habitantes. No local, quem não é italiano, é descendente.

Não há muito tempo, trens lotados partiam de diversas cidades da Itália com destino a vários países do velho continente e navios zarpavam em direção à América: eram os imigrantes italianos em busca de outra pátria que os acolhesse para viver e criar seus filhos em harmonia e em paz, longe da guerra e da destruição que se alastrou pelas montanhas e vales da Pátria mãe.

Com as notícias vindas de outras partes do mundo, acendeu na mente daquele povo a esperança de encontrar novamente a alegria de viver e ter um lar feliz. De seu turno, o Governo brasileiro tinha interesse na imigração para colonizar o interior, razão pela qual promulgou em 18 de setembro de 1945, o Decreto-Lei nº 7.967, que a reconhecia o movimento imigratório como de utilidade pública, dando à política imigratória do Brasil uma orientação racional e definitiva, que atendesse à dupla finalidade de proteger os interesses do trabalhador nacional e de desenvolver a imigração como fator de progresso para o país.

No meio da mata e do serrado, muitas trilhas foram aparecendo, várias estradas abertas e os tratores não paravam, os operários encarregados das construções das primeiras casas não vacilavam e dia após dia, tudo foi se transformando e aparecendo escolas, cinema, clube, ambulatório, jardim da infância, postos de gasolina, hotel, restaurante, comércios diversos, cooperativa, fazendo inveja a muitas cidades do mesmo porte. Quando se deram conta, o milagre estava feito e um oásis de verde e de vida se emergiu entre eles: era Pedrinhas Paulista que acabava de nascer.

O nome da colônia surgiu do Riacho Pedrinhas, de águas transparentes, que serpenteava suavemente entre grande quantidade de pequenas pedras ao fundo.

A fundação da colônia foi marcada com grande festa que se realizou em 21 de setembro de 1952, quando se deu o lançamento da pedra fundamental da Igreja Matriz, na presença do Primeiro Presidente da Companhia, Comendador Arturo Apollinari, do Professor Antonio de Benedictis, superintendente, do Professor Vittorio Ronchi, presidente do ICLE (Instituto Nazionale de Credito Per Il Lavoro Italiano Al’Estero) de Roma, do Monsenhor Ernesto Montagner, vigário geral, diretor nato da Companhia, e da Sra. Celeste Sbais Guerin, nascida na Itália em 1883, pessoa mais idosa da colônia na época, que, convidada, teve a honra de participar do ato.

Assim que nasceu e se implantou, a Colônia de Pedrinhas recebeu, em 13 de novembro de 1952, o maior grupo de imigrantes italianos, composto por 28 famílias.

Logo de início a Companhia Brasileira de Colonização e Imigração Italiana organizou a Cooperativa Mista Agrícola de Pedrinhas, inaugurada em 06/11/1954, hoje denominada CAP - Cooperativa Agropecuária de Pedrinhas Paulista, em plena atividade, conhecida e reconhecida regionalmente.

Pedrinhas Paulista permaneceu, como núcleo colonial até 14/05/1980, quando foi elevada a Distrito, tendo alcançado sua tão almejada emancipação político-administrativa em 30/12/1991. Dentre as várias regiões que foram colonizadas pelos italianos na América, Pedrinhas teve a felicidade de ser a única que obteve sucesso naquela época.

Pedrinhas é uma das mais bonitas e organizadas cidades da região. Seu Centro Cultural é invejável, pois encontra-se onde era um teatro municipal. A gastronomia é muito boa, típica italiana, sendo que em agosto acontece a maior festa da culinária: a Macarronada de São Donato. O prato típico da Itália é servido nas ruas.

É nas ruas que também existe outra atração de Pedrinhas Paulista. Quando os italianos e descendentes não estão em época de plantio, nem de colheita, eles se reúnem na praça e a atração é o Scoponi, um jogo de baralho napolitano, bem animado e barulhento, típico Italiano falando alto e gesticulando com as mãos.
Pedrinhas Paulista é uma terra quente, por isso o bosque municipal está sempre movimentado. No local, o que não falta é sombra.
Sempre que há visitantes na cidade, ocorrem apresentações de tarantella, dança típica italiana. Para os imigrantes, assistir às apresentações depois de tantos anos longe da terra natal, é uma emocionante forma de manter as tradições e relembrar o que tem de bom na terra pátria.

Diante de tantos atrativos, os quais têm merecido especial atenção do Poder Público local, nada mais justo que o município de Pedrinhas Paulista seja classificado como de interesse turístico, para o que contamos com o apoio dos nobres pares.
Sala das Sessões, em 29/6/2017.
a) Edmir Chedid – DEM


